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			Para todos aqueles que tiveram de partir para terras distantes, à procura de um futuro melhor  e recordam com nostalgia a sua terra natal, o afeto de seus pais, o carinho de seus filhos ou irmãos, onde  a lusitana saudade ganha forma e define a grandeza desse nosso amor.

			 

			 

			 

			Disse-lhe Jesus: Eu sou o Caminho, a Verdade, e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão por Mim.

			 

			  S. João, 14:6

			 

			 

			 

			 

			É com muito prazer que correspondo ao convite que me foi formulado de fazer um pequeno comentário à obra do meu conterrâneo Augusto Lopes, Meu Sol de Genebra. 

			 

			Augusto Lopes, nascido em Viseu, é um jornalista, locutor e um elemento ativo da Comunidade Portuguesa de Genebra. O Meu Sol de Genebra é a sua terceira obra.

			Trata-se de um romance atual, que aborda algumas das interrogações essenciais que acompanham o homem, nomeadamente acerca da vida, a fé e a religião. O Meu Sol de Genebra é simultaneamente uma história de amor, escrita de uma forma cuidada e sensível, e um retrato de factos e aspetos da vida quotidiana, descritos de forma realista e detalhada, mas sempre estimulante. 

			A obra entrecruza elementos da vida do próprio autor e das comunidades em que se insere, com temas da literatura portuguesa, percorrendo caminhos que de Viseu nos conduzem até Genebra, num percurso tão familiar a tantos e tantos emigrantes portugueses. 

			Por todas estas razões Meu Sol de Genebra é uma obra dotada de grande sensibilidade e valor literário que interessa a todos os leitores e muito em particular àqueles que fazem parte do universo da nossa Diáspora e se podem rever nesta obra.

			Lisboa, 22 de setembro de 2014
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			José Cesário 

			(Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas)

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo I

			Lembro-me de me sentir satisfeita por estar entre os meus cobertores…Uma cama limpa, quente e macia!

			Sabia que, a qualquer momento, o telefone podia tocar e o que viria a seguir eu já conhecia muito bem: levantar rapidamente, enfrentar o frio de uma noite do início de Novembro, chegar depressa ao hospital…

			São assim estes dias de transferências de doentes: a expectativa da chamada: “Senhora enfermeira? É do serviço de Urgência. Temos aqui um doente para transferir…”

			Depois é a pressa de vestir, não esquecendo uma camisola pouco grossa; apesar do frio, a bata branca não cabe por cima de um camisolão de Inverno e um grande volume de “trapos” só atrapalharia os movimentos!... A seguir, pegar nas chaves do carro que me leva rapidamente ao destino; tão rápido que nem dá tempo de o ar condicionado o aquecer. Através das ruas quase desertas, só o cuidado próprio dos conscientes me impede de galgar o espaço de forma impetuosa!

			Viseu é uma cidade muito fria, situada no centro de Portugal, entre as serras do Caramulo e da Estrela. E nestas noites e dias gelados, é sempre boa a sensação de entrar dentro do hospital; lá está quentinho!…

			Ao entrarmos, levamos sempre connosco um pouco de receio; se for um caso mais grave, há sempre alguma apreensão, um certo medo de não ser capaz, de falhar nalgum pormenor, de não corresponder às expectativas…

			Às vezes gostaríamos muito que um médico nos acompanhasse na ambulância… é sempre bom haver quem prescreva, quem esteja à vontade com a reanimação…

			Naquela noite, no aconchego do meu quarto, eu sabia o que desejava: que o telefone não tocasse até o sol nascer!

			Transferir durante o dia é bem mais fácil, depois de termos dormido algumas horas. Por mais que estejamos habituadas a horários rocambolescos, o nosso corpo e a nossa mente sempre entenderão o trabalho noturno como uma contrariedade!

			Saboreava o conforto de casa, já deitada, mas sem sentir sono. Passavam vinte minutos da uma hora…ainda faltavam quase vinte e três horas para terminar aquele dia que a Escala de Chamada para Transferências tinha ditado ser da minha responsabilidade.

			Peguei no livrinho de pequenas meditações diárias, para fazer o meu devocional desse dia… já que não ia adormecer de imediato, aproveitava para ler…

			O tema, escrito no cimo da pequena folha, era: “A chamada para um compromisso” e incentivava-nos a termos com Deus um acordo vitalício, que não dependa das circunstâncias da vida ou da nossa volatilidade de sentimentos.

			Não pude deixar de sorrir quando o telemóvel tocou… era também uma chamada para um compromisso!

			Cheguei rapidamente ao meu destino. Moro perto do hospital e, além disso, àquela hora não foi difícil encontrar um lugar de estacionamento perto da entrada da Urgência.

			Recebi as papeladas da mão do funcionário adminis- trativo, que costuma sempre brincar, dizendo ser uma pessoa poderosa, capaz de fazer sair de casa, àquela hora, e com aquele frio, a mais forte candidata a um sono tranquilo!

			Era Coimbra o nosso destino: Hospitais da Universidade.

			Disseram-me para ir ter à sala de reanimação. Mau sinal! Ali só estavam os doentes em estado grave, a necessitar de cuidados especiais…

			Lá estava ele, deitado, imóvel, com elétrodos, caté- teres, sondas, sensores e pensos. Como eu costumava dizer às crianças, quando trabalhava na Pediatria, ele parecia uma árvore de Natal!

			Era um jovem. Acidente no IP3, para variar!

			Talvez o gelo, talvez uns” shots”, talvez a velocidade…

			A “Tolerância Zero” trouxe algum abrandamento, mas aquela estrada continua a ser algo trágica; muitos dos “clientes” da nossa Urgência são seus utilizadores.

			Um poli traumatizado: fraturas de costelas, escoriações várias, e um corte oblíquo no punho; a TAC detetara um traumatismo crânio – encefálico, com uma hemorragia distri- buída laminarmente.

			Na escala de Glasgow, que avalia o estado de consciência, valores a oscilar entre 13 e 14. Dos males o menor!…

			“Miguel Ribeiro; 24 anos; Vil de Souto – Viseu. Necessária observação por Neurocirurgia”. (Aos fins-de--semana não temos esta especialidade na nossa Urgência).

			A ambulância já nos aguardava.

			Cheguei-me para junto dele e apresentei-me, como de costume. Disse aonde tínhamos que nos deslocar e porquê. Pareceu perceber, mas estava muito sonolento…

			Apesar do cuidado, o habitual queixume na mudança para a maca de transporte...

			Apesar da técnica, as queixas… apesar dos analgésicos, a dor… e a obrigatoriedade de causar sofrimento a quem só queremos trazer alívio…

			Moço alto. Os pés completamente fora da maca! Cabelo curtinho, encaracolado, castanho, olhos cor de avelã. Ombros largos, rosto largo, algo ensanguentado. Um rosto que Deus criou perfeito e que eu achei bonito.

			Depois os cobertores (se os profissionais sentem muito o frio nestas carrinhas adaptadas, os doentes também hão-de sentir)!

			Lembro-me de brincar um pouco com a socorrista da Cruz Vermelha:

			 – Ó D. Fernanda! Temos que pedir ao Pai Natal que nos traga umas ambulâncias novas, quentinhas no Inverno e fresquinhas no Verão!

			Estes “ditos” descontraídos não são uma falta de respeito pelo doente ou pela sua dor; tão somente amenizam as relações entre os profissionais de uma mesma equipa de trabalho, sem diminuir o seu profissionalismo…  

			Os frascos dos soros foram pendurados. Havia duas veias periféricas cateterizadas, uma no antebraço direito e outra na mão do mesmo lado. O punho esquerdo estava envolto em ligaduras; tinha uma sutura devido à ferida incisa. Por pouco não cortara a artéria radial!

			Os monitores foram ligados nas tomadas de parede, bem como as bombas infusoras. Felizmente agora a Cruz Vermelha já tem esta ambulância equipada com corrente elétrica de 220Volts; noutros tempos, se as baterias se esgotavam, lá tínhamos que controlar o ritmo dos soros através da contagem de gotas…

			– Quer que acenda a outra luz, enfermeira Margari- da?

			Não era necessário.

			Saímos às 2h35m.

			– Vamos com calma, senhora enfermeira? – pergun-tou a Dona Fernanda.

			– Sim. Temos que ter cuidado com o cérebro. Tem um traumatismo com foco hemorrágico.

			 A viagem foi algo atribulada. Miguel alternava períodos de consciência, em que respondia corretamente às minhas perguntas e em que era possível acalmá-lo, com outros de confusão, em que perguntava sistematicamente onde estávamos, para onde íamos, que horas eram e onde estava a Gracinda, e se a Cinda estava bem…

			A cada solavanco, provocado pelo mau piso do IP3, novo grito abafado…

			Em termos dos sinais vitais, tudo estável, exceto a temperatura: tive que retirar cobertores e posicionei os braços sobre eles, descobertos, para que a febre não subisse demasiado e dei-lhe um antipirético.

			A respiração era superficial, provavelmente por causa das fraturas das costelas que o faziam retrair-se a cada expansão do tórax.

			A certa altura, tornou-se difícil para o monitor, por causa do seu desassossego, avaliar a tensão arterial. A Fernanda encostou no primeiro desvio para eu fazer as avaliações.

			Aproveitei para nova tentativa de tranquilizar Miguel, assim que terminei o registo dos vários valores.

			Sentada atrás da maca, um pouco para o seu lado esquerdo, coloquei as mãos nos ombros dele, fazendo uma massagem ligeira.

			E fui tentando acalmá-lo com palavras simples, ditas em voz baixa e pausadamente, a incutir confiança.

			Sugeri que respirasse devagar para a dor não ser muito forte!

			Disse-lhe que estava tudo bem com a Cinda, embora eu nem fizesse ideia de quem ela era, o que me importava era tranquilizá-lo…

			Perguntou-me se ia ser operado. Respondi que não havia certezas quanto a isso, mas que ficasse tranquilo pois estava a ser tratado por bons profissionais e em boas unidades de saúde.

			Ele parecia ter mais questões. Queria saber se eu tinha visto a tia dele lá na Urgência. Eu não sabia pormenores e não queria inventar nada. Mas garanti-lhe que havia gente a tratar de tudo: do carro, da família, da carteira dele…

			Sugeri que não fizesse mais perguntas e que imaginasse um sítio bonito, talvez uma praia, ou a encosta da Serra do Caramulo... Continuei as massagens e ele foi relaxando…

			Fernanda espreitou pela janela de comunicação entre a cabine e a parte de trás. Devia querer perguntar se eu precisava de ajuda… mas como viu que eu tentava tranquilizá-lo, acabou por não dizer nada…

			Então apercebi-me que ele levantava a mão direita, e flectia o cotovelo, trazendo a mão em direção ao ombro.

			A minha primeira reação foi no sentido de contrariar aquele gesto: receava que exteriorizasse os catéteres, e eu tivesse que colocar outros para manter os soros em curso…

			Mas como percebi que ele estava a ser cuidadoso, continuei alerta, mas não o impedi.

			– Que precisas? – Perguntei.

			Muitas vezes os médicos e enfermeiros tratam os doentes jovens por tu, parece-me que assim não estamos a cumprir à risca as normas, mas sinto que deixa os utentes mais à vontade connosco…

			Não obtive resposta. Mas a sua mão trémula pegou na minha mão, que massajava o seu ombro esquerdo, e encostou-a aos seus lábios…

			E ficou a segurar nos meus dedos, apesar dos fios tubulares dos soros, com as nossas mãos pousadas sobre o peito…

			Senti que ele adormecia…

			Passados dois ou três minutos fiz sinal à D. Fernanda para seguirmos viagem.

			Senti-me recompensada. Recordei um pequeno curso sobre “Relações Interpessoais num Contexto Hospitalar”, que eu frequentara há pouco tempo. A psicóloga responsável por essa unidade de formação dizia: “Quando damos aos doentes o nosso melhor, os principais beneficiados somos nós; e, em segundo lugar, quem ganha somos nós!”

			Como eu concordei com ela naquele momento! As minhas experiências anteriores já me demonstravam que, quando investimos no bem-estar dos outros, quase sempre temos retorno na medida exata daquilo que oferecemos.

			Este era mais um episódio que o confirmava!

			Achei que, se o hospital não me pagasse o meu trabalho ao realizar aquela transferência, não ia fazer mal. Eu já tinha ali a minha compensação! Já tinha ganho!

			Íamos em frente a Penacova, quando decidi que era altura de registar de novo os sinais vitais e ativar outra vez o módulo que avalia a tensão. Retirei a minha mão cuidadosamente e ele continuou a dormir, alheio ao seu próprio sofrimento.

			Nos HUC ainda demorámos algum tempo. Felizmente a tomografia já tinha sido realizada em Viseu e eu levava as imagens em película, isso adiantou um pouco.

			Mas o neurocirurgião, um doutor simpático, de cabelo meio grisalho, meio comprido, que costuma ser sempre muito agradável com o pessoal de enfermagem, estava no bloco e demorou a poder atender-nos.

			Mas quando chegou, resolveu tudo em minutos. A TAC fazia prever que não haveria necessidade de intervir cirurgicamente e o exame ao doente confirmou isso mesmo. Não tendo indicação para cirurgia, Miguel ia voltar para Viseu e concluiria lá o seu tratamento e recuperação.

			O doutor escreveu, então, uma carta para o colega do Hospital de S. Teotónio, que começava como todas as cartas: “ Caro colega: observei o doente que me enviou, tal, tal, tal…”

			Deu-me indicação de vigiar os sinais de aumento da pressão intra-craneana e desejou-nos uma boa jornada.

			Certifiquei-me que tinha medicação e solutos em quantidade suficiente para a viagem e chamei a socorrista: íamos voltar, levando o doente connosco.

			O regresso foi mais calmo. Apenas nos primeiros minutos Miguel se agitou um pouco. Era nítido que as manipulações e as frequentes mudanças de uma para outra maca o deixavam incomodado e mais impaciente.

			Mas adormeceu passados, talvez, quinze minutos.

			Como?

			Com a minha mão na dele…

			Parámos pouco antes de Santa Comba Dão, na área de serviço. A D. Fernanda precisava de um café e eu aproveitei para me levantar um pouco.

			Já estava com dores fortes nas costas, por ir assim debruçada para a frente, procurando que os braços não fizessem muito peso sobre o meu doente e não o magoassem nos movimentos bruscos da ambulância.

			Registei os parâmetros avaliados e reiniciámos a viagem, calmamente, aproveitando o facto de o trânsito ser diminuto.

			Na Urgência, à chegada, fiz um novo internamento. Ao ler os dados na vinheta que tinha na minha folha de relatório, reparei que era beneficiário da Segurança Social, logo, “ não é funcionário público”, pensei.

			Transmiti as informações e as papeladas aos colegas de serviço, pedi a um senhor auxiliar que desinfetasse o material e o equipamento utilizado e voltei para casa.

			O dia já clareava.

			Foi necessário raspar o para-brisas do carro, para depois poder eliminar o gelo restante com água do limpa--vidros.

			Cheguei a casa gelada e voltei para a cama. A qualquer instante o telefone tocaria de novo…

			Acho que adormeci de imediato… com a tranquilidade de quem vê a sua dedicação recompensada.

			Afinal… eu já tinha ganho todo aquele dia!

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo II

			Como sempre acontecia, nos últimos meses, acor- dei cedo naquela manhã fria de Outono.

			Lembro-me de ter estado a concluir as notas de enfermagem das transferências da véspera. A nossa Enfer- meira Supervisora não gosta de atrasos na entrega dos relatórios…

			E, como eu, no final do dia, me sinto sempre muito ensonada, deixo essas tarefas monótonas para o alvorecer, quando estou cheia de forças e rejuvenescida.

			Qualquer estudioso do sono me colocaria o rótulo de “cotovia”. Ao contrário dos “ mochos”, eu sou do género de “deitar cedo e cedo erguer…” Normalmente o sol, quando chega, aparecendo sobre a Serra da Estrela, já me encontra levantada. Ou, melhor dizendo, sentada na cama. Tenho dormido pouco, desde que comecei a ser incomodada por uns problemas pessoais…

			 Normalmente verifico uma relação indireta entre as minhas preocupações e as horas de repouso: quanto mais angústia, menos aptidão para conciliar o sono…

			Ao acordar, costumo colocar a almofada na vertical, encostada à barra da cama de pinho e fico sentada, com as costas apoiadas no macio da travesseira, a ler e a escrever.

			Às vezes, quando são cinco ou seis horas, as mãos e o rosto já estão frios e eu deito-me por algum tempo, escorregando, para voltar ao calor da roupa de cama, aconchegando o meu pescoço.

			Durante muitos anos, havia alguém ao meu lado, em quem eu me “encaixava”: as minhas costas contra o peito dele e a perna direita, invariavelmente, no meio das suas…

			Mas agora, só a macieza dos lençóis de algodão.

			Sinto-me sempre triste pela madrugada. São horas em que a tristeza e a solidão me pesam especialmente... Cada despertar é o início de um dia em que eu vou, mais uma vez, experienciar o viver sem um homem que me ame…

			De novo no quentinho, olhava a barra da cama, refletida no espelho, na parede oposta do quarto. Gosto de ver as figuras em metal esverdeado, entre as barras de madeira, imitando o cobre antigo quando oxidado.

			Já não posso afirmar, pois já passou algum tempo, mas devo ter divagado um pouco à volta da minha difícil situação de mulher só…e com processo de divórcio concluído.

			Decerto ter-me-ei levantado pouco antes das sete. Vou sempre ao quarto do meu filhote, o David. A janela dele está voltada para a serra e é de lá que assisto, de vez em quando, ao nascer do sol.

			E enquanto olho, aprecio a beleza da criação de Deus e aproveito para falar com Ele. A tranquilidade da paisagem exterior prepara-me para receber, de mãos abertas, novas oportunidades para viver. Como as árvores erguem os ramos, levanto mentalmente os braços para o céu e recebo a luz e a vida!

			Acho que esses momentos, muitas vezes, me trazem a força necessária para viver um novo dia, grata por existir e com a determinação necessária para o fazer da forma mais correta possível.

			Não sou adepta do “ primado da felicidade”, que leva muita gente, nos dias de hoje, a dizer: “ o que importa é ser feliz!” Prefiro identificar-me com a máxima: “cada novo dia é uma oportunidade de amar!”

			Não é meu hábito socorrer-me de frases feitas e adotá--las só porque são poéticas… Mas vivo, de facto, o meu dia--a-dia, tentando amar a Deus e convivendo com quem me rodeia, tendo presente que todos os meus semelhantes são amados por Ele!

			Decerto acordei o David. As aulas dele começavam às 8h30m, na Escola Alves Martins. E ele aproveita sempre a minha boleia, nos dias em que eu vou fazer o turno da manhã.

			Uma das vantagens de ser enfermeira, que é ao mesmo tempo um inconveniente, é a ausência de rotinas no horário. Nesse dia, eu iria entrar às 8 horas. Dirigi-me para o serviço de Neurocirurgia onde trabalho, no piso 6, usando as escadas como habitualmente.

			E, logo na passagem de turno, reconheci o nome de um recém-chegado: Miguel Ribeiro.

			Estivera no S. O. da Urgência durante o dia anterior e subira para o nosso internamento assim que surgiu a primeira vaga, a meio da tarde.

			Apresentava hipertermia controlada e mantinha algu-  ma agitação, apesar de medicado. A dificuldade respiratória estava agravada. Necessitava de apertada vigilância…

			Conforme preconizado, trabalhamos no sistema de prestação de cuidados individualizados, isto é, a cada enfermeira são distribuídos alguns pacientes, dos quais ela cuida e pelos quais se responsabiliza.

			Fiquei com os doentes dos últimos quartos. Fui cuidando deles e a hora do almoço chegou rapidamente.

			Já tinha pensado várias vezes em dar uma espreitadela ao Miguel. Mas queria fazê-lo com calma. Não há nada pior para um doente agitado do que uma enfermeira ansiosa!

			Quando entrei no quarto, ele parecia dormir. Cumpri- mentei os outros doentes e aproximei-me.

			António, o rapaz da cama ao lado, respondeu-me em voz alta:

			– Então enfermeira! Ainda hoje não tinha aqui vindo. Só entrou agora?

			– Não, já entrei às oito! E já trabalhei “bué”, como vocês agora dizem!

			– Lamento informar, mas está desatualizada! Agora já não se diz “bué”; deve dizer: “ já fiz “gigas” de trabalho”.

			Agradeci a lição de Português moderno e dirigi o olhar para Miguel. A conversa acordara-o.

			Aproximei-me ainda mais, ficando ao lado da cabeceira dele. Olhava-me e eu sorri… mas, como eu esperava, não demonstrou reconhecer-me. E não havia nenhuma vantagem em recordar-lhe a noite da antevéspera.  

			Apeteceu-me perguntar-lhe pela Cinda, mas não o fiz. Nem sabia se ela era alguém presente na vida dele, ou se fora apenas um delírio…

			Vestia um pijama do hospital, próprio para doentes que não podem levantar-se: uma bata verde, aberta atrás, que costumamos deixar desapertada, simplesmente pousada sobre o corpo, com os braços enfiados nas mangas curtas.

			O ombro direito estava um pouco destapado. Puxei a bata mais para cima e cobri-lho. E deixei ficar por lá a minha mão, por dois ou três segundos, massajando-o ao de leve.

			Lembrei-me da viagem que fizéramos. Veio-me à mente a frase preferida de uma Enfermeira Chefe, de um outro serviço onde eu trabalhei, e disse-lha: – “Vai correr tudo bem!...”

			 Procurei que o tom da minha voz, normalmente elevado e até um pouco incomodativo, fosse o mais suave possível… Ele virou um pouco mais a cabeça na minha direção, fechou os olhos e pareceu retomar o sono interrompido.

			Eu fiquei apenas mais uns instantes. Não queria que os outros doentes considerassem que eu estava a mimá-lo em demasia!

			Por “vício profissional”, deslizei os dedos indicador e médio sobre o cateter que estava introduzido no antebraço, para concluir que não havia infiltração do soro.

			Demorei somente o olhar mais um pouco sobre o seu rosto. Agora a barba já se evidenciava. Toquei-lhe com suavidade e saí.

			 

		

	
		
			Capítulo III

			De certa forma fora um turno como tantos outros. Trabalhar durante uma noite inteira sempre foi algo penoso para mim. Normalmente, é possível recostarmo-nos um pouco no cadeirão da sala de trabalho, ora uma enfermeira, ora outra, naqueles momentos mais calmos da noite.

			Mas a chegada da luz do sol é sempre reconfortante!

			Ao passar diante da porta do quarto número cinco, deviam ser mais ou menos sete horas, escutei alguém a falar e aproximei-me para ir dar os bons dias.

			A luz estava acesa e a conversa era entre António e Miguel, mas eu, de facto, só escutei a voz do primeiro. Comentava algo relacionado com o que Miguel dissera quando estava agitado. E parece que estava a ser difícil convencê-lo!

			Ele não se recordava de nada daquilo que o António lhe referenciava. E, talvez porque não o conhecia e ele tinha um jeito muito brincalhão de falar, achou que o vizinho estava a inventar tudo aquilo.

			Entrei e cumprimentei. Todos me responderam e o António, para variar, meteu logo conversa comigo:

			– Ó enfermeira, este rapaz pensa que eu lhe estou a dar tanga!... Não acredita que esteve por aí a dizer disparates...

			– O que passou, passou. Agora é uma nova etapa e parece-me que o Miguel já se sente melhor. Estou certa?

			Ele simplesmente acenou que sim.

			Abri as persianas das janelas para deixar entrar a luz natural. Prefiro sempre a luminosidade matutina à iluminação elétrica.

			O céu estava limpo. Devia ter sido mais uma noite gélida, daquele frio saudável da Beira Alta.

			– Senhora enfermeira…

			Voltei-me, admirada por ele estar a dirigir-me a pala- vra.

			– Hoje já me posso levantar?

			Aproximei-me da cabeceira de Miguel, reparando que ele me olhava atentamente. Talvez estivesse a reconhecer--me…

			– Ó enfermeira Margarida, ontem a tia dele perguntou a mesma coisa ao doutor – apressou-se a informar o António.

			Expliquei-lhe que deveria ser o médico, depois de o reavaliar, a dar indicação do levante. Ele fez cara de entediado…

			De facto não devia estar a lembrar-se de mim, ou já o teria referido.

			Achei-o impaciente, talvez revoltado. A tia tinha contado no dia anterior que ele e a filha dela tinham sido vítimas de um qualquer motociclista “louco”… Seria a prima a tal Cinda?

			Tentei tranquilizá-lo:

			–Sei que estás impaciente, mas o teu dia da alta vai chegar. Tu és jovem e forte e vais recuperar rapidamente…

			A expressão de Miguel evidenciava a atenção com que me ouvia.

			–A senhora enfermeira trabalha aqui?

			A pergunta parecia descabida. Mas respondi-lhe, não denotando a falta de pertinência da questão:

			–Trabalho e já há vários anos.

			–Nunca trabalhou nas Urgências?

			–Não. Só na Pediatria.

			O António, o eterno monopolizador das atenções, “atacava” de novo:

			– Ó enfermeira Margarida, mas há enfermeiras daqui que vão à Urgência buscar doentes para levar para Lisboa e para Coimbra, e assim, não há?

			– Algumas…

			– E você não?

			Achei que estava na hora de ir andando. O António era quase tão tagarela quanto eu! Encaminhando-me para a porta, de mão na cintura, respondi-lhe, brincando:

			– Ó rapaz, tu achas que eu sou maluca de andar a trabalhar na rua com este frio? Eu estou habituada aqui ao servicinho…que aqui é que se trabalha bem!

			Voltei à nossa sala e terminei as notas de enfermagem dos meus doentes. A passagem de turno seria daí a pouco, pondo o ponto final naquela noite.

			Quando saí do hospital não vim para casa de ime- diato.

			Tinha prometido a uma amiga ir diariamente fazer um penso à mãe dela, uma idosa que se tinha queimado numa perna, com água a ferver.

			Infelizmente, nem todos os Centros de Saúde têm condições de dar o devido apoio domiciliário, e a minha amiga não queria trazer a mãe para o frio da manhã, para ser atendida no Centro… Além disso, a senhora era bastante obesa e já tinha muita dificuldade em andar. Agora, então, com a perna magoada…

			Elas moram em Boaldeia. Dirigi-me para lá.

			 Naquela zona existem alguns pinhais muito bem cuidados e matas frondosas de carvalhos e castanheiros. Como ainda era cedo e eu não queria chegar antes da hora combinada, encostei o carro na berma da estrada. Coloquei--me na trajetória de um raio de sol e aproveitei para escrever um pouco.

			Sabia que não ia demorar muito tempo e também que o sono chegaria rapidamente. Por isso, peguei apenas num pequeno bloco de apontamentos que andava no porta-luvas.

			Essa folhita ainda está dentro da minha caixinha de verga, onde eu guardo as minhas recordações do que vivi nestes últimos meses… (Neste momento tenho-a ao meu lado, tão longe do local onde habitualmente repousa, dentro do roupeiro do meu quarto).

			Não quero perder esse pedaço de papel! Foi a primeira coisa que escrevi pensando em Miguel…

			 

			“Mágico instante…

			O suor humedece nela a mão ansiosa…

			Os lábios secos dele tocam-na ao de leve.

			Complemento perfeito!

			Harmonia dos desejos de partilhar!”

			 

			Não o admiti naquela altura, mas o gesto de Miguel, ao beijar a minha mão e ao ficar a acariciá-la, durante aquela transferência, tinha representado algo de muito importante para mim!

			Nos dias que se seguiram, trabalhei normalmente. Estive com ele mais algumas vezes, embora ele não voltasse a ser “meu doente”, acabava por acontecer eu ir ao quarto por alguma razão e vê-lo por lá.

			Já tínhamos falado sobre imensas coisas. A expan- sividade de António arrastava toda a gente para o diálogo e Miguel acabava por se envolver naquelas conversas. Os assuntos eram sempre pouco profundos, abordávamos os temas triviais do dia-a-dia. E, assim, nos fomos dando a conhecer…

			Do traumatismo craniano, o pior já havia passado. Mas Miguel ficara com a mobilidade limitada. Por causa do corte de tendões do punho, a sua mão esquerda não apresentava a normal mobilidade, nem a capacidade de preensão que seria de esperar…

			Foi feito contacto com a fisioterapia para dar início à recuperação. Mas esta acabou por não ter início de imediato. A situação de saúde dele tivera complicações acrescidas, uma das costelas fraturadas ficara em posição anómala, lesionando a pleura, que é a membrana que reveste o pulmão.

			As repercussões desse traumatismo obrigaram a cuidados especiais relativamente à parte respiratória.  

			Mas, duas semanas depois do acidente, já ele deam- bulava pelo serviço, embora fosse evidente que ainda não completara a sua recuperação.

			Miguel estava a passar tempos difíceis. Havia alturas em que acabava por conversar com o António, quase sempre por insistência dele e por falta de alternativas…

			Ouvi-os numa dessas cavaqueiras, enquanto cuidava de um outro doente do mesmo quarto.

			– Estás melhor, companheiro?

			Miguel rodou o olhar na direção de onde viera o agradável cumprimento, mas apenas sorriu…

			– Já estás mais afeiçoado à tua nova casa? – insistiu, pois apercebera-se que Miguel deixava muitas vezes o olhar vaguear pelo quarto, demorando-se no lugar da janela…

			– Eu estava afeiçoado era à vida que tinha! Sempre fui de andar com calma, ter precauções e, depois, numa fração de segundo, fazem-nos uma borrada destas…

			Contou alguns pormenores do acidente. Recordava-se dos momentos imediatamente antes, dos seguintes, só podia referir o que tinha ouvido contar a outros…  

			António escutou-o atentamente, mas, a dada altura, achou melhor mudar de assunto e passaram a falar de outras coisas.

			Nesse dia, fiquei a conhecer melhor a vida dele, ouvindo-o contar ao colega de infortúnio um pouco da sua história de vida.

			Soube ainda que os seus pais tinham ambos falecido, já há mais de oito anos.

			 Regressavam do Santuário de  Fátima, num qualquer treze de maio e, de maneira tão inesperada como no caso do filho, mas dessa vez de forma irreversível, sofreram o duro embate, quando o autocarro os entregou no destino errado…

			Miguel não tinha irmãos. Os pais, tal como o tio, eram de uma aldeia próxima de Canas de Senhorim. A mudança para Viseu, quando Miguel era criança de colo, teve a ver com a necessidade de o pai trabalhar como ferreiro na oficina de Carriça.

			Na aldeia de Lapa do Lobo, onde ainda possui a casa onde morou com os pais, vivem vários familiares, já afastados, mas a lógica era não desenraizar Miguel da sua nova terra, aquando do desaparecimento dos progenitores�

			 A tia materna foi quem o assumiu, mais por carinho do que por obrigação. O tio concordou, mais por obrigação do que por carinho…

			Ouvi-os falar sobre a prima Gracinda, que estava com ele no carro aquando do acidente. E sobre trabalho.

			 Mas os cuidados ao meu doente não me permitiram perceber bem o que diziam.

			Durante a primeira parte da conversa, percebi que o António se interessou muito por dialogar, enquanto Miguel quase só respondia às perguntas formuladas.

			Mas isso era compreensível para todos. Os jovens detestam estar presos num só lugar e odeiam a monotonia. Têm dificuldade em aceitar que são limitados e a injustiça deixa-os verdes de raiva…

			Ele estava a sofrer um pouco cada uma destas coisas… não admira que não estivesse a sentir-se alegre, ou a ser muito simpático…

			Mesmo assim, pude pensar que no António, em alguns aspetos com tantas dificuldades como ele, não víamos a mesma atitude, nem a mesma postura…

			Mas, à medida que a conversa foi avançando, eu notei Miguel cada vez mais solto e com maior interesse em se revelar.

			No meu turno seguinte, acabámos por conversar os dois por alguns minutos, enquanto eu lhe fazia o penso torácico, no local onde antes estivera um dreno pulmonar.

			Já não me lembro porquê, falou-se em Vil de Souto, a freguesia dele. Tenho impressão que foi a propósito dum Rancho Folclórico que lá existe.

			O que eu melhor conhecia de Vil de Souto era a Quinta de Ferronhe. Fica à beira de um acesso à IP5, que aliás a atravessa e, quando eu lá passo, olho sempre para aquela grande casa de pedra, tão bonita, com o nogueiral à frente.

			Comentei isso com Miguel.

			– Eu não moro nessa casa, por sorte! Se lá morasse ia demorar muito tempo a chegar do quarto à cozinha, por aqueles corredores fora e eu não gosto do café frio!...

			Lembrei-me logo de uma antiga piada do Raul Solnado que eu já ouvira várias vezes e que ele estava a recuperar, “gozando” com o tamanho daquele casarão…

			E sorri, não sei se por causa da piada, se para lhe agradecer estar a ter aquela conversa agradável comigo.

			Já não era a primeira vez que o ouvia dizer algo para nos fazer rir. O meu doente preferido estava cada vez mais bem disposto e era possível que eu tivesse alguma coisa a ver com o seu bom-humor!

			– Eu não moro em Ferronhe. – Disse Miguel, agora com ar mais sério. – Moro em Carriça.

			– Em Carriça! Que giro! Sabes que os meus pais são de Farminhão e eu cresci lá. E quando andava no liceu, vinha no comboio que fazia a ligação da Linha da Beira Alta a Viseu. Agora há autocarros, mas no meu tempo de estudante eram os comboios que faziam essa ligação.

			– Lembro-me muito bem! Eu não sou assim tão novo! Também andei neles algumas vezes, quando era criança.

			– Pois, sabes que um dia fiz uma viagem desde a estação de comboios de Viseu, até Coimbra e sentei-me num daqueles bancos virados uns para os outros. Entretanto, entraram dois velhotes que se sentaram, um à minha frente, virado para mim, e outro ao meu lado. E, quando passámos em Carriça, começaram a falar sobre o romance de uma rapariga, de família nobre, que namorou um sujeito e os pais não consentiam. Essa rapariga vivia numa casa que se avistava da linha e tinha aquela grande paixão que os pais proibiram. Os velhotes diziam que o rapaz costumava ir no comboio e, quando passava, acenava com um lenço e ela respondia com o mesmo gesto�

			– Era a Manuela Chaves.

			– Ai tu também conheces a história! – Disse, enquanto fazia o adesivo aderir completamente à pele.

			– Na minha freguesia toda a gente conhece a história. A casa onde ela morava é perto da minha… Amanhã já pode tirar o resto dos pontos?

			– Talvez… Então Carriça é famosa por causa desse romance?

			– Não, senhora enfermeira, é famosa por causa da oficina de ferreiro onde eu trabalho!

			– Olha que tu estás mesmo um rapaz modesto! Estou comovida com tanta humildade!...

			O penso estava concluído e eu já tinha todo o material no carro de pensos para ir cuidar de outro doente.

			– Mas olhe que eu, à parte o exagero, acho que a oficina do meu tio é das boas cá de Viseu! Nem toda a gente faz trabalho como o nosso… O meu tio até já tem estado na Casa da Ribeira, naquelas exposições de artesanato, quando eles põem mesmo os artesãos lá a trabalhar para serem observados.

			– Que tipo de coisas fazem vocês?

			– Nós trabalhamos o ferro à moda antiga, com forja a carvão e a bater na bigorna, como manda a tradição!

			– Então e isso é para fazer peças de quê?

			– Nós fazemos candeeiros de jardim e daqueles para as paredes exteriores, rústicos, sabe? E fazemos daqueles conjuntos para ter junto às lareiras, que tem a proteção e os ferros para manipular a lenha, camas de ferro e coisas assim. Mas tudo feito peça a peça e com criatividade. Fazemos coisas muito bonitas!

			O rapaz estava conversador… e eu adorava falar com ele, mas tinha o meu trabalho para fazer e não podia ficar ali por mais tempo.

			Não pude deixar de notar na evolução que ele tivera desde a primeira vez que me dirigira a palavra para perguntar se poderia levantar-se nesse dia!...

			Comigo ele parecia estar à vontade, relaxado, e apercebi-me que lhe dava prazer conversar comigo. Uma vez, o António tinha-me dito que me achava uma enfermeira muito meiga e simpática e que o Miguel também concordava com a opinião dele. Fiquei satisfeita da vida!

			Com as coisas a continuarem assim, eu ia achar que já tinha ganho o mês todo!

			Já íamos na terceira semana de internamento e o meu doente preferido já estava quase “no ponto”. O pes- soal de enfermagem já começava a preparar a alta mais sistematicamente, pois achávamos que ele iria para casa dentro em breve.

			Nessa terça-feira, fui fazer tarde.

			E, logo a seguir à passagem de turno, dirigi-me ao quarto mais apelativo para mim. Tenho o hábito de ir cumprimentar os meus doentes logo no início do período de trabalho.

			Miguel mantinha o seu tipo algo reservado, mas, com a convivência, começava a entrar nas brincadeiras dos colegas de quarto e a conversa sobre trivialidades ia fluindo….

			No entanto, era certo que não se revelava esponta- neamente, nem gostava de perguntas pessoais.

			Mas, nesse momento, nem tinha com quem conversar. O António fora para casa nessa manhã. A última cama estava desocupada. E o outro colega de quarto era um senhor muito idoso, padre católico, que sofrera um enfarte cerebral grave. E estava em coma vigil. Respirava com dificuldade e não havia grandes esperanças na sua recuperação.

			– Enfermeira Margarida, esse seu doente já não vai viver muito…

			Aproximei-me da mesa onde ele acabara de lanchar e peguei na revista “Visão” que estava imóvel ao lado do tabuleiro.

			– Provavelmente não viverá, mas ele já teve a sua oportunidade.

			– Não acha que Deus é muito injusto por deixar sofrer assim um homem que sempre foi bom?...

			– Não. Não acho. Pelo contrário. Se Deus é tão santo e nós tão falíveis, o que me admira é o facto de Deus ser tão bom que não nos extermina a todos num só instante…

			– É sempre tão esquisita a falar de Deus!... Nunca pensa como as outras pessoas. Parece fazer questão de ser do contra…

			– Não é isso Miguel. É que eu conheço Deus com uma profundidade diferente. A maior parte das pessoas pensam que conhecem Deus, mas têm apenas uma vaga ideia de algumas das suas características.

			– E você é que o conhece bem!

			– Não tanto como gostaria. Mas já fico satisfeita por Ele se dar a conhecer a mim, mais do que à maioria das outras pessoas…

			– Mudando de assunto, escreveu aquele texto que disse no outro dia que queria escrever sobre si?

			– Está pronto. Mas não ficou muito bem…

			– Gostava de fazer uma troca consigo…

			– Não podes. Os profissionais de saúde não podem ter negócios com os seus utentes; é anti-ético!

			Sorrimos os dois, eu colocando a mão à frente da boca, para esconder o sorriso, como fazia habitualmente.

			No dia anterior eu tinha ido buscá-lo ao piso 1, ao serviço de Medicina Física e Reabilitação, onde ele tivera a sua primeira sessão de fisioterapia.

			Era preciso receber as indicações da técnica acerca do plano de tratamento a implementar após aquela avaliação inicial.

			Quando cheguei, ele já estava despachado e a terapeuta tinha ido à Neonatologia por causa dum bebé com lesões cerebrais graves que ela precisava de “ensinar” a sugar na tetina do biberão…

			Tivemos que esperar que ela voltasse.

			E aproveitámos para conversar.

			Até aí não tínhamos tido nenhuma intimidade, mas descobrimos que havia um assunto do agrado de ambos…

			– Gosta muito de ler?

			– Muito. Os livros são meus companheiros de vida.

			– Eu também leio muito. Principalmente romances e boas revistas também.

			– Ó Miguel, desculpa lá, mas eu não te imaginava a ler, muito menos romances!

			E aventurei-me a brincar um pouco!

			– Temos aqui um ferreiro, de luvas brancas? E um romântico?

			– Gosto tanto de ler como de trabalhar o metal. Fazer objetos em ferro é o meu ato de criar e optei por prosseguir com os estudos na escola Superior de Tecnologia de Viseu porque gosto de aprofundar os meus conhecimentos académicos nesta área tão interessante!

			– Então como consegues conciliar os estudos com o trabalho?

			– Não tem sido fácil, mas tenho contado com o apoio de uma colega que me arranja os apontamentos e ajuda nalguma outra dúvida!.. Já estou no 2º ano de Engenharia Mecânica.

			Lembrei-me que estava a demorar muito, mas o serviço até estava calmo e eu podia dar-me ao luxo de esperar.

			E a conversa foi andando. Passaram, talvez vinte minutos.                  

			E eu descobri, de repente, num corredor dum serviço hospitalar, que tinha diante de mim um rapaz simples, com mãos calejadas, com uma profissão pouco valorizada e fora de moda, mas que possuía características de sensibilidade e bom gosto que muitos dos meus amigos licenciados nunca evidenciaram.

			 

		

	
		
			Capítulo IV

			– Não se trata de um negócio. Não é nada anti--ético. É só uma troca direta, como os pastores e os agricultores trocavam queijo por batatas�

			– Tenho muito receio de me prejudicar nesses contratos. Mas afinal, o que queres trocar?

			– Eu empresto-lhe o que escrevi ontem e você empresta--me o que escreveu…

			– Muito generoso! Estou sensibilizada! Sabes que nesse caso davas-me o teu delicioso queijo e eu dava-te apenas batatas!

			– A enfermeira tem a mania de estar sempre a desvalorizar as suas coisas…

			Suspirei levemente…

			– Sequelas da vida, Miguel. Limitações que me ficaram depois de um trauma profundo.

			A minha mão ainda segurava a revista, com a qual fizera um cilindro estreito.

			Ele colocou a mão dele sobre a minha… e o seu olhar ganhou profundidade…

			– Ficou triste agora… Porquê?

			Senti-me um pouco incomodada, não só com o toque leve da sua mão, mas com o tom de voz e o olhar…

			Desviei-me com um passo, retirei a mão com calma e tentei sair airosamente…

			– Aceito a troca. As minhas folhas estão na minha pasta. Já as trago…

			E retirei-me.

			Trouxe uma pequena pasta de plástico com três folhas soltas lá dentro, uma escrita no meio de duas em branco. Ainda não estava “ passado a limpo”.

			Entreguei-lha e disse-lhe para não dar importância ao que ia ler… Porque eu escrevo, não por saber fazê-lo, mas porque isso me alivia interiormente…

			Miguel prometeu ser pouco exigente ao fazer a leitura.

			E confessou que não estava interessado nas minhas habilidades literárias, mas que desejava apenas conhecer--me melhor…

			Depois dirigiu-se à mesinha de cabeceira para trazer o produto para troca! E senti que ficou um pouco desajeitado. Disse que não tinha nenhuma pasta para pôr as folhas dele…

			Mas afinal não eram folhas soltas. Era um pequeno caderno pautado, que me fez lembrar os que eu usara na escola primária.

			Levei-o para casa. Ainda iniciei a leitura no carro, mas desisti de imediato. Afinal, quando vamos fazer algo importante, criamos um ambiente especial. E eu queria ler aquelas palavras escritas com letras pequenas, num ambiente calmo, aquecido, de preferência, com música de fundo e uma caneca de barro cheia de chá quente…

			O caderno era novo. Na capa, um boneco famoso das séries de TV. A primeira página estava em branco. Na segunda havia um título centrado.

			 

			“Manuela Chaves

			 

			Maria Manuela Pereira Chaves de Sousa Araújo Manuel nasceu a 5 de novembro de 1893, no seio de uma família com tradição nobre e prestigiada pelos seus feitos ao país. A geração desta família dominou a vida política, económica e social durante séculos, com dignas prestações em vários reinados da monarquia portuguesa.

			Nesta época, a família Chaves Manuel repartia a sua atividade por Lisboa e por Carriça, nos arredores da cidade de Viseu, onde possuía uma quinta, destinada aos trabalhos agrícolas. Destas terras, compostas por extensas vinhas, olivais e campos de trigo, auferia um rendimento de mais de 600 mil réis anuais, estando avaliados os seus bens em mais de 20 mil cruzados.

			Manuela Chaves foi crescendo, tendo contacto permanente com a cidade e o campo, moldando a sua personalidade num misto de intelectualidade, do convívio com as gentes mais abastadas, e simplicidade, em contacto com os trabalhadores do campo.

			Aos sete anos frequenta o Ensino Particular no Colégio das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, também chamado de Sacré–Coeur.

			Os resultados dos exames cada vez mais reafirmavam as suas virtudes, resultando daí brilhantes classificações. Depressa se evidenciou nela o resultado de uma educação adquirida no seio de uma família nobre. Sob o típico esmero religioso, modularam-lhe a bondade das suas ações, que permitiam identificá-la como a mulher íntegra e intelectual em que acabara de se tornar...

			Contíguo à casa onde morava, na Via-Sacra,  situava--se o quartel militar R.A.7., que ocupava o edifício do Seminário e, cuja parada militar, praticamente confinava com aquela residência.

			Apesar de não passar muito tempo à janela de seu quarto, reparou que alguém a descobrira naquela posição discreta e lhe lançava intensos olhares.

			João Sacadura, natural de uma aldeia dos arredores da cidade, filho de família com tradições na Beira e cujos pais demandavam o Congo Belga, estudava no Colégio da Via-Sacra, permanecendo a maior parte do tempo no R.A.7.,  depressa se enamorou daquele rosto que ainda mal conhecia, mas que já amava...

			Pedira informações a amigos acerca dela e todos o dissuadiram daquele empreendimento, por tratar-se de uma família nobre, das mais abastadas da cidade...

			Aquela falta de incentivo não aplacou, no entanto, o entusiasmo do seu coração que batia cada vez de forma mais desconcertante, ansioso por conhecê-la.

			Começou a rondar aquela casa, sempre com distinta acuidade, para que não fosse visto pelos pais dela. Ao fim de algum tempo, viu-se agraciado por toda aquela audácia.

			Encontrava-se no mesmo lugar do costume, escondido por detrás de uma árvore, do outro lado da rua, em frente àquela casa. Contemplava os movimentos de Manuela que viera à varanda, pensativa, apanhar ar fresco.

			 Esta, denotando um olhar mais abatido, distraiu-se por momentos, deixando cair o lenço que bordava.

			Estando junto à balaustrada, o bordado só parou lá em baixo, no jardim, sobre uns arbustos.

			Pensou, inicialmente, chamar um criado, mas depois decidiu ir buscá-lo ela mesma.

			Quando chegou ao local onde ele tinha caído, reparou que já alguém o arrebatara dos desnudados ramos. Assustou-se inicialmente, apercebendo-se de um uniforme militar. E só depois do cavalheiro se voltar, trazendo na mão esquerda o pano de linho, é que reconheceu aquele rosto...

			– Minha ilustre menina, tenha a bondade de desculpar este vosso servo por ter entrado no seu quintal, sem lhe ter sido dada permissão. Mas, quando se trata de ajudar uma donzela indefesa, devo agir de imediato!

			Dirigira-lhe estas palavras, depois de lhe entregar o bordado, com o olhar baixo.

			Manuela sentiu um rubor apoderar-se de suas faces ebúrneas e em bom momento utilizou o pano, escondendo, parcialmente, o seu rosto intranquilo.

			– Muito obrigada pela sua gentileza. – Conseguiu soltar depois – Sinto-me em dívida para consigo...Como poderei retribuir esse seu ato de puro cavalheirismo?

			– Não fica de bom-tom pedir algo a uma donzela tão formosa, mas, se é tão grande o seu reconhecimento, contentar-me-ia apenas em beijar a sua mão. – Dissera-o,  ousando já fixar o seu olhar no dela, ficando ainda mais afeiçoado a ele).

			– Sei reconhecer que não pede muito...Mas quem tem a delicadeza de me ter assim em tão generoso apreço?

			– Alferes Sacadura, um oficial do exército, disposto a defender uma dama em perigo, pondo em prática as minhas próprias guarnições.

			– Porque julga encontrá-la nesta casa? Lembre-se que junto dessa dama pode haver já algum homem a protegê-la!

			– Os homens já me não metem medo!... Tenho a minha espada e o escudo de rosas para a defender!

			– Estou surpreendida por reparar que busca auxílio nas flores para defesa de alguém! Mas, neste momento, encontra-se desarmado, por isso, não poderá abrigá-la do perigo!

			Sacadura ficou embaraçado. Volveu o corpo na direção oposta àquela e colheu de imediato uns pés de margaridas.

			– Como vê as minhas defesas são-me fiéis, mais ainda do que a sorte, que hoje me agraciou com o brilho da sua presença. – Disse, entregando-lhe as flores.

			Manuela estendeu ambas as mãos como se pegasse num jarro de água fresca, em tempo de estio. Levou-as ao rosto, inalando o seu aroma, e agradeceu com um sorriso discreto.

			Aquela conversa fora interrompida porque, entretan- to, chegara um criado com ordens explícitas para ela.

			Despediram-se à pressa, combinando ainda um novo encontro, no dia seguinte...

			Quando entrou em casa, Manuela foi repreendida pelos seus pais, pois não queriam que ela falasse com estranhos e muito menos com “gentinha simples”.

			Assim nasceram e se solidificaram os amores de Manuela e João Sacadura, tendo de ser discretos nos seus encontros, subindo de intensidade aquela paixão que os unia.

			Apesar de sempre contrariados pelos pais, que teimavam em não lhes conceder azo a que aquela afeição frutificasse, pois tinham em vista um outro pretendente de uma família nobre, aqueles dois corações haveriam de perpetuar o seu ímpeto amoroso.”

			 

			Fiquei deliciada! Aquela era a primeira parte de uma bonita história de amor! De facto, ele era um romântico!

			Achei as descrições dos momentos amorosos muito bonitas, mas já não sabia se estava a conseguir ser imparcial nos meus julgamentos. De algum modo, a minha curiosidade pelo que ele escrevera e a lembrança quase constante da nossa última conversa dava-me a impressão de que algo se estava a passar comigo.

			Eu não sabia bem o que era, só sabia que não estava à vontade com isso e que repetia constantemente para mim mesma “ …ele é um jovem e tu és uma velhota”, ou “… é bom demais para ser verdade!”

			Além disso ainda havia outra coisa que me incomo- dava: eu estava muito ansiosa por saber que ele já conhecia o texto que eu escrevera e isso não era normal. Eu já partilhara os meus textos com muita gente e nunca tinha sentido aquele aperto no peito, aquela sensação de desconforto e a insistente pergunta:” O que será que ele vai pensar do que eu escrevi?”

			Lembrava-me bem do que tinha escrito. Era um pequeno texto ao qual eu dera o título de “ O Lamento da Figueira Maldita”:

			 

			“Sinto-me de facto amaldiçoada.

			Amaldiçoada como a figueira a quem Jesus ordenou que ficasse seca e nunca mais desse fruto.

			Até há algum tempo, eu não conservava muita espe- rança de felicidade… não tinha muita esperança, mas não desesperava…

			Noutro tempo eu não ficava a olhar para a frente como se só houvesse o vazio. Não tinha perdido por completo toda a perspetiva de felicidade.

			Não sabia o que era olhar para a frente e não me ver a mim própria no futuro…

			Agora, acho que a maldição, que eu decerto atraí sobre mim, é completa e definitiva. Já nada pode ser bom ou belo.

			As minhas feridas, profundas e reincidentes, não irão cicatrizar…

			Tenho, no entanto, a certeza da salvação e do céu! Sei bem que o paraíso me espera! Vai ser um paraíso pequenino, como o destinado para aqueles que não cumpriram a sua missão. E eu acho que não cumpri a minha…

			Não sei donde veio a maldição. Só sei que ela pesa sobre mim. E ela é pesada demais para eu carregar, escura demais para eu olhar, feia demais para eu poder conviver com ela!

			Mas o tempo vai fazer a sua parte. O tempo é sempre bom para diluir o efeito das coisas sobre as pessoas. As catástrofes ficam mais sofríveis…

			É o que me espera - o passar do tempo… Quanto mais velha mais insensível, quanto mais gorda mais anestesiada, quanto mais feia mais louca, e cada vez mais consciente da minha própria amargura…

			Ser como a figueira maldita leva a lamento, por enquanto…

			De futuro, trará apenas a angústia da resignação…”

			 

			Era, de facto, assim que me sentia: sem perspetiva de futuro e com a nítida sensação que a minha angústia não ia ter fim… Eu não acreditava, e continuo a descrer, que o tempo resolva o meu problema de solidão e desamor…

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo V

			Assim que cheguei à sala de trabalho, percebi o que nos esperava a mim e às minhas colegas da tarde. Tinham chegado dois doentes, um deles a precisar de muitos cuidados e muita vigilância, e vinha um terceiro a caminho…

			A passagem de turno foi atribulada, com as colegas a darem rapidamente as informações sobre os seus doentes e a voltarem de imediato aos quartos, não podendo assistir à troca de turno até ao fim.

			Naquela tarde parecia estar a cumprir-se a célebre lei de Murphy:

			1.“Se uma coisa puder correr mal, vai correr mal de certeza;”

			2.“Se uma coisa puder correr mal, vai correr mal, na pior altura possível.”

			3.“Se várias coisas puderem correr mal, elas vão correr mal todas ao mesmo tempo.”

			Cabia-nos a nós contrariar essa máxima!...

			Já eram horas de jantar quando consegui ir ao quarto do meio do corredor, aquele quarto especial…

			Miguel já tinha percebido como a tarde estava a ser complicada.

			Eu levava comigo o caderno com o texto sobre Manuela Chaves para lhe entregar.

			– A tua história vai ficar muito interessante! – Disse--lhe. – Como é que descobriste tantos pormenores?
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